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Juber Decco**

RESUMO: Procurando reconhecer uma tipologia Paft o Sltio Lapa do

Mutambal (Varzelândia, MG), as fìguras classificadas, de acordo com a

terminologia apresentada por Dias (1979) e adotada no IAB - Instituto

de Arqueologia Brasileira, quanto ao motivo, técnica, tratamento e cor'

Percebemos serem predominantes os geométricos, em silhueta, verme-

lho, sendo todas as figuras esquemáticas. Em menor proporção apare-

cem: figuras astronômicas, a técnica linear-cheio e a cor preta. Os dados

foram quantificados entrecruzados e comparados.

A área enfocada é o norte do Estado de Minas Gerais, por meio

da Lapa do Mutambal (MG-VG-65), localizada especificamente no Mu-
nicípio de Varzelândia, distrito de Brejo do Mutambal.

O sítio apresenta exclusivamente pinturas, na parte superior, 3m

do solo, em três nichos diferentes, sendo a sepafação feita por relevo

de rocha.
Está inserido em um paredão calcáreo, orientação N-S. em um

patamar a 8m de altufa. Os painéis são de grandes dimensões: vertical

ãe 50cm a mais ou menos 2m e horizontal: mais ou menos lm a 3m.

Há boa luminosidade, fácil acessibilidade e alta umidade em função

do escorrimento de água, tornando um local pouco favorável à ocupa-

ção humana.
Trata-se de um dos vários sítios fechados da região, com arte

fupestre e sem solo arqueológico, o que faz com que forneça dados

limitados da sociedade que as produziu, mesmo assim podendo forne-

cer dados importantes como a tipologia da Arte Rupestre.

* IAB - Instituto de Arqueologia Brasileira. Bolsista da clnpns'
** IAB. Bolsistas do cnrq.
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As representações encontram-se em bom estado, consistindo em

Geométricos, Antropomorfos e Zoomorfos, como por exemplo: tatu,

roedor, aves e peixe. A técnica de execução observada é predominante-

mente de Silhueta, o motivo Geométrico e o tratamento Esquemático.
O levantamento desses dados revela-se importante para um maior

conhecimento de abrigos como o do Mutambal e também para outros

sítios de ocupação mais permanente nessa parte de Minas Gerais.

Metodologia

No que concerne ao estabelecimento de uma tipologia para o Sítio
Lapa do Mutambal, a metodologia utilizada consistiu, após a devida
documentação dos painéis (decalques em papel vegetal, fotografias e

reduções dos painéis), em uma análise morfológica objetivanto a clas-
sificação dos traços pintados.

As figuras foram então, classificadas de acordo com a termino-
logia adotada pelo IAB (DIAS JR., 1979), segundo o motivo (Antropo-
morfo, Zoomorfo, Geométrico, Astronômico e Não Figurativo), sua

técnica (Linear, Silhueta, Linear-Cheio), tratamento (Realista ou Es-
quemático), cor e perspectiva. Tais dados foram quantificados, entre-
cruzados e assim comparados para a ctacterização da arte rupestre.

No sítio em questão todas as figuras foram classificadas como
Esquemáticas. A grande maioria das figuras, com relação à cor apare-
cem isoladamente: Vermelho, Amarelo, Preto ou Branco e somente
em alguns casos as representações apresentam-se em Linear-Cheio:
Vermelho-Amarelo, Amarelo-Vermelho, sendo que a primeira cor se

refere ao contorno. Quanto as superposições a ocorrência maior é de
figuras Vermelhas sobre figuras Amarelas.

Análise Quantitativa

Distribuição dos motivos - nichos I, 2 e 3 (gráÍico 1)

Percebemos que entre os nichos I e 2 o predomínio de zoomorfos
é quase o mesmo, enquanto no nicho 3 cresce essa ocorrência, o mes-
mo oconendo com relação ao antropomorfo.
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como os motivos geométricos abrangem todo o sítio, estes pre-

dominam nos três nichos com bastante evidência' crescendo e perma-

necendo quase na mesma proporção nos nichos 2 e 3.

corn-relação ao astronômico percebe-se que é sempfe muito pou-

co expressivo e inexiste no nicho 3-

Já os não figurativos têm uma ocofrência expressiva e uniforme

nos três nichos.
o que ressalta portanto é que, quanto aos motivos, a vafiação

entre os nichos I e 2 é bem próxima, enquanto que o nicho 3 somente

aproxima-se dos nichos 1 e 2 nos motivos não figurativos.

Distribuição dos motivos nicho t - paínéis 2, 4, 5, 6a, 6b, 7 e I
(grófico 2)

Se torna evidente que somente os painéis 2 e 4 apresentam quase

todos os motivos, enquanto que os demais não apresentam zoomorfos,

antropomorfos e astrónômicos. Astronômicos, por sinal, são exclusi-

vos db painel 4, representados por uma única figura'

O nictro possui ainda o painel 6C, onde todos os motivos são não

figurativos.

Distribuição dos motivos nicho 2 - painéis I e 2 (grdfico 3)

Todos os motivos estão presentes nos painéis. o predomínio

maior é dos geométricos, enquanto os demais têm uma ocolrência

baixa e bem próxima entre os painéis (excessão dos não figurativos

que possuem presença significativa).

Distribuição dos motivos nicho 3 (gráfico 4)

O nicho apfesenta um único painel, no qual notamos um nivela-

mento entre zogmorfos e antropOmOrfos, o mesmg Ocorrendo com os

geométricos e não figurativos (que predominam). Mais uma vez os

astronômicos estão ausentes.

Motivo x total da técnica (gráftco 6)

Na Arte Rupestre do sítio Lapa do Mutambal, é grande a predo-

minância dos Geométricos em Linear (79,7Vo), em seguida Linear-

Cheio (63,67o) e Silhueta (37,2Vo).
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Quanto aos Zoomorfos ocorre em maior quantidade o Linear-
Cheio (36,6Vo), Silhueta (87o) e finalmente o Linear (l%o).

Dentre os Antropomorfos se destacam silhueta (8,4vo) e Linear (rvo).
Já os Não Figurativos aparecem em Silhueta (44,8Vo) em seguida

o Linear com (l5,9Vo).
Na técnica em Linear-cheio, observamos a inexistência dos mo-

tivos: Antropomorfo e Não Figurativo. Já fîguras Astronômicas são
exclusivas da técnica Silhueta (2Vo).

Percebe-se assim que a predominância das técnicas varia entre os
motivos: Geométricos, Linear; Zoomorfos, Linear-Cheio; Antropo-
morfos e Não Figurativos, silhueta. os motivos Geométricos contudo,
têm uma significativa representação em todas as técnicas.

Motivo x total da cor (gróftco 7)

Neste gráfico o motivo que mais destaca-se, novamente, com relação
à cor é o Geométrico em Vermelho (49Vo), Amarelo (46,9Vo), Branco
(66,6vo), observa-se ainda que na cor Preta, tal motivo é exclusivo.

O Não Figurativo destaca-se em seguida: Vermelho (3g,7Vo),
Amarelo (34,87o) e Branco (33,3vo). No Branco, temos este motivo e
o Geométrico.

os zoomorfos representam 4,4vo das vermelhas, aumentando sua
ocorrência pana 9vo nas Amarelas; enquanto Antropomorfos aparecem
com6,3vo na vermelha e, embora aumentem na Amarela (7,5vo) ficam
abaixo dos Zoomorfos.

Há portanto, uma ligeira variação na ocorrência de figuras entre
as duas cores.

O Astronômico é exclusivo na côr Amarela com (I,SVo).
com relação as cores combinadas, a predominância maior é de

Zoomorfos Amarelo-vermelho (66,6vo) decaindo na vermelha-Ama-
rela (40vo). enquanto o Geométrico aparece com 60vo de vermelho-
Amarelo e33,37o Amarelo-vermelho. Destacamos as cores vermelho-
Branco, Branco-vermelho e Amarelo-Branco que apresentam
exclusivamente Geométricos.

Cor x total da técnica (gráftco 8)

vê-se a predominância do vermelho em silhueta (62,4vo) sobre
o vermelho em Linear (52,7vo), depois o Amarelo em Linear (45,7vo)
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já em Silhueta (35,67o), o Preto e Branco em Linear semelhantes (l7o)

e em Silhueta Preto (l,2Vo), Branco (0,87o).

nas la

Am te

ranc

Conclusão

O método quantitativo, aliado ao tipológico, permite o estabele-

cimento de sequências que podem refletir variações espaço-temporais,

sendo extremamente útil em sítios como este, em que faltam outras

evidências arqueológicas, possibilitando sua comparação com outros

da mesma região.
As diversas manifestações da arte rupestre de Varzelândia guar-

dam estreitas semelhanças entre si. Assim, as pinturas da Lapa Mu-

tambal fazem parte de um conjunto de sítios que demonstram uma

unidade: os motivos se repetem, possivelmente permanecendo oS mes-

mos durante longo espaço de tempo. Por outro lado, temos tentado

estabelecer uma diacronia para a região (Seda, 1990). Tal estudo tem

demonstrado que a diferenciação se faz nãlo pela mudança dos moti-

vos, mas sobretudo pela diferença na freqüência das técnicas de exe-

cução e das cores, como demonstram as diversas superposições deste

sítio. Pensamos assim que, em Varzelândia, estamos diante de "popu-

lações que compartilhavam diversos traços em comum, entre eles a

arte rupestre" (Seda e Jundi, 1989: 10).

ABSTRACT: Quantitative analysis of the rock art at site of I'apa Mu-

tambal (MG-VG-65) - Aiming to recognizing a typology for the site of

Lapa of ndia, MG), the paintings were classified ac-

"oiding 
established by Dias (1979) and adapted by

IAB - I ogia Brasileira, concerning the motif, tech-

finally.
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